EXPIylCAÇÁO NECESSÁRIA 


E* Mcessario que se scdha que a imprensa indiana e 
inglesa da índia Britanica foi unanime em estranhar que 
se tenha estàblelecido o regime ãa censura prévia em Goa 
sem que tenha havido sinais de algum perigo iminente 
para 0 poder soberano, que possa justificar semelhante 
regime de excêpçâo. 

Naturalmente a própria censura não permite que 
os jornais de Goa reproduzam os comentários pouco 
lisongeiros com que foram mimoseados os responsáveis 
desse regime, nem sequer permite uma ligeira referencia 
ao que ai apareceu a esse resPeito. 



Vejo-me obrigado a recorrer aos bons ofícios das casas 
editoras da índia Britanica para poder dizer da minha justiça. 
A censura, estabelecida em Goa, enquanto deixa livremente 
criticar e, mesmo desvirtuar, nos jornais reaccionarios, os meus 
escritos, mutila impiedosamente as minhas respostas a esses 
criticos a ponto de as tornar incompreensiveis. Ê o motivo da 
publicação deste opusculo que, com excepção dum só artigo, 
é composto da alguns artigos que a censura não deixou passar 
sem os desfigurar. 

Como exemplo do critério adoptado pela censura temos o 
artigo referente a greve dos estudantes de Alimedabad do qual 
apenas puderam passar alguns trechos desconjuntados, dois 
terços tendo aparecido em branco. A sua parte suprimida 
continha trechos dum artigo de Mahatma Gandhi que foi 
publicado era quasi todos os jornais da índia, como o são sempre 
os principais escritos desse grande chefe politico. So Goa fez 
excepção. 

S'ò em Goa nos é vedaddo conhecer o que todo o mundo 
tem 0 direito de saber. Estamos à mercê desse critério estreito 
dos senhores censores. São eles que regulam o que nos é licito 
dizer. São e^es quem determinam o que o publico pode saber. 
Estamos reduzidos a invejar o regime de imprensa, já em si 
pouco liberal, que vigora na índia Britanica e talvez teremos de 
recorrer a ele para podermos exprimir a nossa opinião, 

Neste e noutros pontos, o contraste entre a índia Britanica 
e a índia Portuguesa vai-se acentuando cada vez mais. A 
tradicional lenda do liberalismo do regime colonial português 
está a cair aos bocados. Um a um, os nossos' direitos mais 
elementares e até as ilusórias regalias vão desaparecendo, Acon¬ 
tece isso precisamente quando a Inglaterra procura satisfazer as 
crescentes exigenciaiis do Nacionalismo Indiano e se prepara para 
renunciar aos seus privilégios politicos. Em Goa, caminha-se 
em sentido inverso. 

Não se suponha que pretende-se deste modo louvar a politica 





britanica, É o critério de escravos atribuir a iniciativa das 
reformas politicas aos governos que as promulgam. A relativa 
liberdade que reina no Império visinho não é uma dadiva da 
Inglaterra. É o resultado duma luta titanica que lhes custou 
milhares de vidas e sofrimentos sem nome. ÈJ o fruto dum 
longo e tenaz esforço que obrigou o governo britânico a ceder 
terreno passo a passo diante da onda crescente da rebelião 
organisada. As poucas liberdades politicas que há hoje na 
índia devemo-las unicamente à energia e à coragem dos 
nacionalistas indianos. 

Até quando Goa se resignará à sua condicão degradante ? 

BrAgança-Cunha. 

Fevereiro de igeç. 


A UNIDADE DA INDIA. 

Declarações feitas a "'Free Fress" j)elo deleiado do Comitê 
Goez, logo depois do reconhecimento desse Comité pelo Con¬ 
gresso Nacional Indiano, votado na siia sessão de 30 de 
Dezembro de içzS'. 

A afiliação do Comité Goez ao Congresso Nacional Indiano 
é uma consequência do rápido processo de integração-, dentro 
<k unidade nacional indiana, ainda das mais pequenas parcelas 
do território indiano, sendo Goa uma das mais isoladas e desna- 
cionalisadas partes do nosso paiz. O sentimento de solidarie¬ 
dade para com os seus irmãos de toda índia, 11a luta comun 
pela liberdade, tomou nestes últimos tempos uma grande 
intensidade nessa colonia portuguesa. Quando a morte de Bala 
Eajpat Rai foi conhecida em Goa, pessoas pertencentes a todas 
as cla.sses e credos se uniram e organisarain manifestações 
grandiosas em vários pontos do paiz manifestaõçes como não 
houve nunca dantes em honra de qualquer outra individualidade. 
As pessoas as mais representativas, quasi todas as municipali¬ 
dades, os membros eleitos do Conselho do Governo, e até gente 
que no passado se mostrava indifíerente e mesmo hostil ao 
movimento nacionalista toma um parte nessa homenagem 
patriótica. 

Evidentemente, causa naturais, que são comuns a toda 
índia, contribuiram para fortificar os laços de solidariedate entre 
Goa e 0 resto da grande família indiana. S'eudo Goa, pela sua 
naturesa geográfica, social, racia’ e cultural, apenas uma parte 
de índia, não podia, neste momento criticO', permanecer estranha 
a grande luta em que està empenhado 0 povo do nosso paiz, 
Mas 0 descontentamento que reina ai contra 0 domiiiio 
português intensificou ainda mais esse desejo de união com os 
seus irmãos de toda índia. , 

Com efeito, a situação dos Indianos nessa colonia 
portuguesa é pior do que a dos seus compatriotas da índia 
Britanica. O regime político em vigor é menos liberal do que 
o daqui. No Conselho do Governo, que tem poderes legisla- 
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tivos, a parte eleita està em minoria compondo-se apenas de i 
cinco membros contra os dez de nomeação official. Sob a 
ditadura militar que vigora hoje em Portugal, o ministro das 
Colonias pode intervir livremente nos negocios administrativos i 

de Goa sem a menor consideração pelos direitos do Conselho do : 

Governo e quando o faz é no- interesse de Portugal contia os 
direitos elementares dos Indianos. Nas ultimas eleições, os ,| 

cinco membros eleitos do Conselho do Governo tomaram o com- j 

promisso formal de se opor a quaisquer medidas impostas pelo | 

ministro. As consequências da crise economica, da desordem | 

financeira e administrativa que reina em Portugal tem uma | 

natural repercussão nos negocios de Goa. 

Mais de um terço das receitas do Estado servem para pagar 
uma oficialidade cara e inútil, enquanto só 5% vão para 0 
fomento e 7% para a instrução, todo 0 resto sendo absorvido por 
uma burocracia parasitaria. O governo vive da industria do 
álcool que tem abalado profundamente a saude publica, mas 
alimenta os cofres do Estado com mais de um quinto das suas 
receitas. 

A incompetência técnica da administração portuguesa é 
responsável pelo atraso em que se encontra 0 paiz. Péssimas 
estradas, falta de pontes, falta de grandes trabalhos, absoluta 
carência de industrias modernas e toda sorte de obstáculos 
administrativos para as empresas projetadas contribuem para 0 
empobrecimento do paiz e da sua população. Dai a emigração 
em massa para todas as partes da índia e da África em bu-sca 
de trabalho, sendo lamentável a condição da maior parte dos 
emigrantes goezes. 

O paiz tornou-se assim um mercado de escravos fornecendo 
trabalhadores baratos aos paizes progressivos. Uma 
ilustração desse estado de coisas foi trazida à luz pela denuncia 
feita na impresnsa indiana do caso escandaloso de recrutamento 
do coolies feito em Goa por um agente dos proprietários das 
plantações de chá do Assam com o concurso dos empregados 
do goverlio português. Não só 0 governo não pensou em 
repatriar essa pobre gente vendida como gado e enviada para 
um paiz lopgiquo sem a esperança de jamais voltar para a sua 
terra, mas nem sequer chamou à responsabilidade os seus 
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proprios subordinados que participaram nesse comercio imoral 
Sob a ditadura militar a situação piorou. A policia é toda 
poderosa porque a autoridade superior lhe deixa agir à sua 
vontade. Os xastrís que vieram para Goa exercer pacificameníe 
a sua actividade proselitica foram expulsos embora a lei não 
permita semelhante arbitrariedade contra os súbditos 
estrangeiros. 

Não existe liberdade de imprensa. Os jornais nacitionalistas 
que denunciam os escândalos da vida publica são particular¬ 
mente vitimas de magistrados com um critério acanhado. São 
processados jornais por artigos purameute doutrinais. As 
ultimas noticias anunciam que vai ser s estabelecida a censura 
como se estivememos em estado de guerra ou revolução. Teremos 
de recorrer a imprensa da índia Britanica para trazer ao publico 
} as nossas queixas. 

I Um recente exemplo que vem ilustrar a tentativa dos 

I dominantes estrangeiros para isolar , Goa e não permitir a pro- 

I paganda nacionalista é a medida tomada pelas autoridades 

I postais da índia Britanica aumentando 0 porte dos jornais 
I enviados para Goa. Dm-aiite anos, os jornais e cartas enviados 
para ai pagavam 0 mesmo porte que se paga dentro da índia 
Britanica. Só há poucos niezes foi elevada a taxa para os 
jornais e em consequência disso muitos periódicos de lingua 
i inarata sofreram uma diminuiçãs no numero dos seus assinantes. 

O iinico jornal favorecido com essa medida é 0 Times of índia 
f,' que não é enviado pelo correio mas vendido no paiz em numeros 

I avulsos. Isso representa mais facilidades para a propaganda 

j imperialista, que já envenenou ai tantos cerebros, um e serio 

j obstáculo para a difusão da imprensa indiana. 

I Estamos convencidos que a nossa unica salvação està em 

I abraçar 0 movimento de emancipação da índia. A organização 

I do Congresso em Goa inclui algumas das pessoas as mais 

I representativas do paiz. E natural que 0 ideal da Indepen- 

I dencia nos interessa particularmente porque ele não distingue, 

1 como a faz a coitente do Dominion Status, eiltre os diferentes 

I regimes politicos que vigoram na índia e apela para todos os 

I Indianos igualmente. A evolução do nacionalismo indiano tem 

I atingido hoje um estádio que não permite ao Congresso limitar 



a seu campo para a índia Britanica, mas obriga-o a aceitar 
dentro do seu seio todos os Indianos sem tomar em conta as 
distinções criadas pelo estrangeiro para o seu proprio beneficio, 
í; a razão porque nôs, como os súbditos dos Estados Indianos, 
não podemos senão acolher com entusiasmo o ideal da 
Independencia. 

desempoeirai os vossos CEREBROS. 

O escarcéu feito por uma certa imprensa em volta duma 
singela exposição de factos, justificando a formação do Comité 
Goez do Congresso Nacional Indiano, não, sò serviu para por 
em evidencia o caracter subserviente de certos jornalistas e 
definir o verdadeiro papel que eles desempenham no nosso paiz, 
mas revela ao mesmo tempo uma tremenda confusão de ideias, 
uma ignoraucia de verdades elementares, uma perversão inte- 
letual e a mais completa iÉonsciencia da sua própria situação 
por parte dos dirigentes da nossa opinião publica. 

Noutro lugar vai o texto das minhas declarações que 
provocaram tamanho alarde, O leitor poderá por ele inteirar-se 
por si proprio da naturesa das afirmações cuja publicação a 
censura não permitiu em Goa. 

Bem sei que não era de esperar atitude diversa por parte 
de jornalistas que aceitaram sem q menor protesto e quasi de 
mão beijada a sua completa submissão à censura. Muito antes 
de ela ser instaurada, um desses jornais, o Herddo, proclamou 
as suas vantagens e,, sem o menor pundonor, louvou os bene- 
ficios que dela nos poderiam advir. E esse mesmo jornal que 
fala agora na “nossa dignidade de cidadãos livres que, conscios 
dos seus direitos, sabem reclamar o que mais lhe convenha.” 

: Nem porisso deixa de ser indispensável uma sucinta 
análise de algumas enormidades com que eles encheram as suas 
colunas. Devo desde já declarar que, dentre aqueles que 
lavraram aqueles espalhafatosos protestos, só o Ultramar tentou 
fundamentar a sua tese por uma forma decente. Não posso 
dizer o mesmo dos outros que, para encobrir a sua carência 
inteletual e a absoluta falta de convicção na causa que preten¬ 


dem defender, serviram-se de argumentos de ordem pessoal e 
de processos de mais baixa intriga. 

Alguns destes senhores que se arvoraram em criticos nem 
se deram ao trabalho de lêr as minhas declarações à imprensa 
contra as quais se insurgem, ou, se as leram, o seu insuficiente 
conhecimento da lingua inglesa os levou a cometer erros crassos 
que dão a medida da sua craveira inteletual. Um deles protesta 
com veemencia contra a filiação do nosso Congresso Provincial 
no Congresso Nacional Indianio” quando, na realidade, nunca 
nas minhas entrevistas me referi sequer de leve ao Congresso 
Provincial. Um outro também confunde o Comité Goez com o 
Congresso Provincial e, muito assustado pela sua própria 
nacionalidade, exprime o seu receio: “vem Goa portuguesa 
confundida com a índia ingleza dominada, não pode ser; 
porque os portugueses da índia preferem o dominio portuguez, 
ao inglez como o teem os indianos.” Ê assim que ele entende 
a adesão do Comité Goez à nova corrente do Independencia que 
se manifesta dentro do Congresso Nacional, Seria fastidioso 
esmiuçar todos os disparates deste calibre contidos na prosa dos 
nossos directores da consciência publica, Eimitar-me-hei 
porisso a desfazer algumas criticas menos absurdas. 

Em tom indignado pretenderam denunciar “o amontoado 
de inexcatidões” as “referencias descabidas, impertinentes e 
absolutamente infundadas,” a “falsidade das informações e a 
perversidade das intenções” dos meus acertos, mas sò um desses 
acusadores teve a lealdade de indicar ao leitor em que con¬ 
sistiam alguns desses acertos e em que eles divergiam da 
verdade. 

Vamos vêr como procedesse contendor. Eis a sua primeira 
objeção: “Pretender-se ligar a manifestação havida à memória 
do eminente indio Uajpat Rai, aos sentimentos de solidariedade 
para com o movimento nacionalista da vizinha índia, e querer 
deturpar propositadamente o significado dessa manifestação, que 
teve 0 único fim de prestar uma merecida homenagem ao grande 
patriota que, pela sua abnegação e o seu talento, se tornou 
digno da admiração de todo o mundo, e nada de comun tinha 
com a politica nacionalista indo-britanica, esse gesto de alguns 
filhos desta terra que renderam o seu preito de consideração 
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pelas altas qualidades daquela individualidade, da mesma forma 
como já antes haviam feito quando foi da morte doutra figura 
inconfundível da índia Lokamanya Tilak, e como amanhá faráo 
se a fatalidade privar o mundo duma sua estrela de primeira 
grandesa, como é o Mahatma Gandhi.” 

A verdadeira significação das manifestações em memória 
de Lajpat Rai expliquei-a em seu tempo longamente num artigo 
do Bhmt. Agora (perante as affirmções táo categóricas que 
acabamos de ler, não posso senão recorrer à autoridade dum 
comparsa nos protestos que diz precisamente o contrario do 
seu calega, num outro jornal: "Mas o que houve por morte de 
Rajpat Rai foi o mesmo que quando dá morte de Tilak e o que 
ha-de haver quando fechar os olhos Gandhi. Mais devagar, 
amiguinhos! Quando de Tilak, nada houve que se parecesse 
com 0 que houve ha pouco—comícios e reuniões como devotado 
preito a um chefe nacionalista indiano, que foi o primeirO’ a 
merecê-lo. Posso apostar dobrado contra singelo. Plaja vista 
a nossa impressa periódica da epoca, recorra cada um à sua 
memória e verà que tal affirmação nao exprime a verdade.” 

Que se avenham os protestadores. Quanto a nós, para 
confirmar o que dissemos e testemunhar o incremento que tomou 
em Goa a ideia nacionalista està a censura que se ataca exclu¬ 
sivamente e com uma particular obstinação aos escritos onde se 
defende essa ideia, reconhecendo desta maneira a sua força e a 
natural e irresistível atracção que ela exerce sobre os nossos 
espíritos. 

Segundo ponto. Á minha afirmação de que o Estado, à 
falta doutras fontes de receita, fomenta na índia Portuguesa a 
industria imoral do álcool, vivendo dela, com grave prejuízo da 
saude publica, visto a receita que dela aufere representa 20% 
da sua receita total, 0 mesmo jornal objecta: "A receita pro¬ 
veniente do Abcari, e de licença para lavra de palmeiras, 
importa em rupias 1.058.542, comparada com a de seis milhões 
de rupias, receita total da Província, 0 que certamante não é um 
provento fabuloso, atendendo ao que outros paises auferem com 
a receita proveniente da mesma origem, que, em todas as partes 
do mundo, excepto em raríssimos paises de lei sêca, contribui^ 
com importantes verbas para 0 tesouro publico.” 
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O que este articulista acaba de avançar revela apenas um 
conhecimento muito superficial, senão um desconhecimento 
total, duma das questões mais vitais para 0 nosso povo. 

Folheando as estatísticas dos orçamentos de diversos paizes 
encontro as seguintes cifras que desmentem as suas suposições 
e falam mais claro do que todos os argumentos: 

Total das receitas do Estado, no ano economico 1920-1921, 
na Grande Bretanha : 1.342.000.000 libras. 

Sua receita proveniente,da industria e venda do álcool: 
133.812.000 Ibs., 0 que representa menos de 10% da receita 
total, notando que uma grande parte desta receita (71, 276,253 
Ibs.) provera da cerveja que é uma bebida muito menos 
alcoolisada que 0 fenim local. 

Receita total do Estado, no mesmo ano economico, no 
Japão ; 1,335,355,358 yens. 

A sua receita proveniente do álcool: 132, 445, 4SÓ yens, 0 
que também é inferior a um decimo da reseita total. 

Total dos rendimentos do Estado, na Índia Britanica, tanto 
do governo central como dos governos provinciais: 1,856,454,053 
rupias. 

Rendimentos provenientes do álcool: 148,904,119 rupias, 
representando 8% da receita total. 

E, agora, tomando as cifras correspondentes da mesma 
epoca, temos para a índia Portuguesa : 

Receita total: 3,428,079 rupias. Receita do álcool: 

877,283 rps. 0 que representa 25% da receita total. 

As cifras relativas ao ultimo ano economico são: 

Receita total 1 5,264,647 rupias. Receita do álcool: 

1,065,710 rps. quer dizer 20% da receita total, notando que a 
produção do álcool em Goa não é destinada á exportação mas 
consumida toda dentro do paiz. 

Temos assim que, enquanto a percentagem para paises 
onde não existe lei sêca é de 8% a 10% a nossa atinge de 
20% a 25%. Percentagens tão avultadas como as que temos 

no nosso desgraçado paiz só as encontramos em algumas 

colonias, quer dizer, em paizes onde a organizção do Estado é 
conduzida em proveito do paiz dominante e é estranha aos 
interesses da população indigena, era pouca ou nenhuma 



consideração tendo a saude publica e o futuro da raça 
autoctona. 

Terceiro pont04 Em referencia ao escandaloso caso do 
recrutamento dos cwumhins para as plantações do clià do 
Assara^ feito em Goa por um agente inglez, com o coiiliecimento 
e a cumplicidade das autoridades portuguesas, o mesmo arti¬ 
culista depois de tentar escusar os responsáveis dessa crueldade 
sem nome, faz a seguinte sugestáo bem tardia: Se há 
efectivamente operários que não foram repatriados, nem se sabe 
do seu paradeiro, como afirma o correspondente, cumpre ao 
governo esclarecer o caso, e estamos certos de que, agora que 
se traz 0 caso ao publico na impressa do estrangeirO', com tão 
graves acusações às nossas autoridades, era nota oficiosa 
explicará o que sobre o assuir.o houver.'* 

Não consta que o governo, após tres anos volvidos sobre 
esse trafico de escravos, tenha tomado a menor medida para 
repatriar os infelizes desterrados. 

O caso da escravatura do Assam é um facto indefensável 
que não só serve para mostrar o verdadeiro valor do rotulo 
espaventoso de “cidadãoes portugueses” de que tanto se 
orgulham os detractores do Nacionalismo, mas também serve 
para definir o verdadeiro caracter dessa patriótica imprensa que 
se mostra tão susceptível em tudo o que respeita o bom nome 
do paiz. 

No ano passado, o Bharat, numa serie de artigos, trouxe à 
luz os factos relativos ao recrutamento dos pobres curunibins, 
condenados atualmente aos trabalhos forçados do Assam talvez 
para o resto da sua vida. Apontou os nomes dos funcionários 
implicados nesse trafico infame. Perante o escandalo produzido, 
0 governo abriu um inquérito. Nesse inquérito os informa¬ 
dores do Bharat precisaram as acusações do jornal. As pessoas 
de familia das desgraçadas vitimas vieram depôr perante o 
oficial encarregado do inquérito e confirmaram as acusações do 
jornal. Como já se previa, nenhuma medida pratica resultou 
desse inquérito. Até a impreusa da índia Britanica se fez eco 
desse facto revoltante. 

Mas, fenomeno extraordinário e bem sugestivo, esses 
mesmos jornais que tão alto protestam hoje em nome do paiz 
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contra a constituição do Comité Goez e as declarações do seu 
delegado, não tiveram o menor arripio de revolta ou de 
comiseração diante dessas tristes revelações e nem sequer de 
leve se referiram à sorte feita aos nossos patricios da classe 
trabalhadora. Calaram-se propositadamente, Não se lembra¬ 
ram então que eram também “cidadãoes portugueses” aqueles 
que tinham sido livrados, como se fossem gado, à rapacidade 
dos capitalistas ingleses. 

E que estes senhores representam o paiz só quando se trata 
de agradar aos homens do poder. A sua dignidade e os seus 
brios patrióticos não se sentem ofendidos quando os nossos 
patricios sao vendidos como escravos sem que ninguém venha 
ao seu socorro, mas só se sentem feridos na sua singular suscep- 
tilidade quando o “decôro das autoridades portuguesas é ultra¬ 
jantemente atacado.” Para eles, não é o facto da escravatura 
que é ofensivo mas é a denuncia desse facto que coiistitute um 
ultraje “ao bom nome da Nação.” Basta esta sua atitude para 
os definir. 

Quarto ponto. A expulsão arbitraria e ilegal dos Xastris 
induistas. O nosso articulista acha justificada essa violência 
porque “os seus proprios correligionários hindus de Goa os 
repeliram, por se tratar de uns especuladores perigosos que 
procuram dividir a.familia hindu de Goa lançando no seu meio 
a confusão e a desordem, tendo sido até pedido a expulsão pelos 
mesmos.*’ Ine-sperada explicação! E deveras comovente esse 
zelo protector da policia pela religião dos hindus. Não a 
sabiamos tão sectaria e tão apaixonada pela causa induista. 
Era caso para os catolicos protestarem contra semelhante quebra 
de neutralidade religiosa por parte do poder civil. Não nos 
atardaremos a refutar uma explicação tão fantasista. 

Mas um argumento inesperado explicando porque os goezes 
não podem tomar parte no movimento indiano da Indepen¬ 
dência. E a concorrência que eles fazem aos hindus pela 
“superioridade da sua educação e outras qualidades. &e a 
cultura dos goezes deve-se julgar pelo jornal que isto escreve 
estamos bem servidos. Basta saber que sendo um diário de 
informação passaram lhe despercebidas as magnas sessões do 
ultimo Congresso Nacional Indiano e que nem deu aos seus 
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leitores a noticia de ter-se reunido em Calcutá a grande assem¬ 
bleia pan-indiana cujos debates tiveram um eco mundial. Que 
ideia farà esse jornal de educação e cultura ? 

Kvidentemente, para ele, “goezes” é sinonimo de cristãos, 
a metade da população de Goa que é hindu não contando e 
não podendo ser considerada como possuindo “educação e mais 
outras qualidades.” Também vários “patricios” e "llorentinos” 
julgam que o nacionalismo é artigo para uso exclusivo dos 
hindus. Mal conhecem eles o incremento que a ideia 
nationalista vai tomando entre os proprios catolicos, sobretudo 
entre aqueles que estão em contacto directo com a corrente 
emancipadora que avassala a índia visinha. Estão habituados 
a julgar a mentalidade does goezes residentes na índia Britanica 
pelas declarações interesseiras das velhas múmias que passam 
por ser os seus representative men. 

Para amostra do espirito novo que està em fermento nos 
meios jovens catolicos, citarei apenas alguns trechos de artigos 
publicados no ultimo numero da Banãm Review, orgão catolico 
do “Bandra Goan Institute.” Eis o que diz o autor dum artigo 
intitulado “Nacionalismo Indiano”: 

"Os argumentos contra a unidade nacional da índia já não 
têm nenhum peso e a Nação Indiana é agora um facto con¬ 
sumado. Pertence às diferentes comunidades da minoria pro¬ 
curar cada qual o seu lugar na gigantesca estructura da 
sociedade indiana. A comunidade católica é a mais atrasada em 
se adaptar à nova situação e vive ainda no passado. Os seus 
velhos dirigentes são gente de vista curta que não sabem ver 

mais longe do que o seu nariz. Agora, com o despertar 

do sentimento nacional, a nova geração dos catolicos toma 
consciência da sua origem indiana e da desvantagem de estar 
alheiada à cultura e ao pensamento da índia. Estudamos o 
nosso passado glorioso e apropriamo-nos os heróis da nossa 
historia. E porque não o fariaraos? A diferença da religião 
deveria deixar-nos afastados do resto do povo indiano? 

“O primeiro dever da comunidade católica é de encorajar 
os novos para tomarem consciência da sua nacionalidade indiana 
e de criar uma atmosfera que possa desenvolver o verdadeiro 
espirito patriótico.” 
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E 0 autor dum outro artigo intitulado “O futuro de Goa,” 
depois de desenvolver ainda com mais enfase uma tese 
idêntica, diz: 

“Não està longe o dm em que a índia Britanica ha-de 
reconquistar a sua independencia. Todas as forças morais 
preparam-se para esse acontecimento. Nunca o sentimento 
nacional foi tão forte e tão universal. O leao està a agitar a 

sua poderosa juba. O jovem sangue de Goa já foi 

inoculado do novo virus. Os nomes does heróis da índia estão 
nos lábios da nova geração. Tanto em Portugal, como em Goa, 
\ por meio dos seus orgãos imprensa, os jovens goezes declaram 

o seu entusiasmo pela causa da índia. A sua visão ultraprassa 

decidida e francamente o âmbito estreito da politica goeza. 

A geração velha, infelizmente, interessa-se unicamente pelos 
seus proprios proveitos materiais, està abismada no fosso da 
politica local e, salvo poucas excepções, e incapaz de olhar mais 
além do que os limites estreitos do terrotorio de Goa. Na sua 
conhecida incapacidade de assimilar novas ideias e compreender 
os tempos atuais, eles opoem se a essa corrente julgando ser ela 
um perigo para a fé católica.” 

E termina por um apelo à acção: 

“Não se é merecedor da independencia se não tivermos 
lutado por ela e mostrado dessa maneira sermos dignos de 
possuir um bem tão precioso. E o que torna necessário criar 
uma nova visão politica em Gôa. Uma nova educação politica 
deve preparar os espiritos para a auto-determinação. 

“O noivo està prestes a chegar. Preparemo-nos para o 
receber.” 

Não acharão o patriotas, que há ai matéria para muitos 
protestos? 

Passemos em revista as profissões de fé patrióticas das 
“figuras mais categoiisadas e não menos representativas, porque 
são mais prestigiosas pelo credito que merecem as suas palavras, 
da nobreza dos seus sentimentos patrióticos e merece da 
honestidade dos seus propositos politicos” como uma delas se 
qualifica a si proprio. 

; vSomos um povo estructuralmeiite português,” declara o 

;■ primeiro patriota. É um puro. O segundo não parece estar 





tão certo da sua estructura. É também indo-portugues: 
"Afirmemos solenemente qué somos portugueses a quaisquer 
mesmo que sejam ou venham a ser as vicissitudes do tempo', no 
coração do indo-portugues jamais perecerá o sentimento portu¬ 
guês.” O terceiro é português-catolico, isto é, cidadão livre 
carregado duma dupla albarda. Declara "ser cidadão portu¬ 
guês, como 0 são tidos que constituem o povo deste Paiz, salvo 
certos revertidos e outros quejandos, que não o podem levar a 
reboque aonde lhes der na gana.” O quarto já não é tão cate¬ 
górico. Faz as suas reservas para um futuro incerto. Diz que 
esta terra "deu as mais irrefragaveis provas do seu lealismo a 
Portugal, integrando-se completamente no sentimento e 
nacionalidade portugueses, sob cuja Bandeira permanecerá, 
a não ser que im cataclismo poüüco o não permita algxm dia, 
e osolà este dia esteja muito longe.” Temos assim portugueses 
de deferentes feições e cores e mesmo furtacôres, todos eles 
muito 'representativos e com direito a falar em nome do paiz. 

Há no nosso paiz lugar para toda essa fauna multicolor. 
Sò são indesejáveis aqueles que téra a franquesa de se confes¬ 
sarem simplesmente indianos e não precisam de nenhum outro 
adjectivo para dar maior brilho a essa qualidade inata. Estes 
são falsarios e despeitados. São traidores precisamente porque 
não querem renegar a sua raça e os laços de sangue que os 
unem à grande familia indiana. Indignos são eles que têm o 
orgulho da sua origem e lutam abertamente contra um estado 
de coisas que tende a desnaturalisar este povo tornaudo-o uma 
caricatura dura modelo estranho e inadaptavel. São pérfidos e 
perversos porque poem à nú a miséria da nossa classe trabalha¬ 
dora e lhe ambicionam uma condição e um futuro melhor. Não 
passam de especuladores porque aspiram para sua terra uma 
situação de igualdade no meio dos povos livres e desejam o fim 
do estado de sujeição que é sempre humilhante, qualquer que 
seja 0 rótulo que ele leve. 

Chegou a este paradoxo a inconsciência desses curiosos 
patriotas! Le patriotismo ce sont les affaires, definiu um con¬ 
hecido escritor francez e essa definação applica-se perfeitamente 
aqui, No presente caso os negocios prosperam graças ao 
obscurantismo do meio que se de'xa facilmente explorar. Mais 


do que nunca agora que se quer amordaçar a imprensa é neces¬ 
sário arejar os cerebros e sacudir a poeira secular que ai entrou. 

GREVE DOS estudantes DO GUJERAT COEIEGE. 

A oPiNiÁo DE Mahatma Gandhi e doutros. 

Durante mais de quatro semanans, 750 estudantes do Gujerat 
College, de Ahmedabad, estiveram em greve. A causa desse 
movimento de protesto por parte dos rapazes desse colégio foi 
a pena imposta pelo reitor aos alunos que não assistiram às 
aulas e boicotaram os exames no dia da chegada da Comissão 
Sinion, 0 que importava dar a sua plena adesão ao movimento 
politico contra a dominação britanica. 

Essa grève tomou proporções dum movimento nacional 
graças à corrente de simpatia e solidariedade que a accompan- 
hou, não só por parte das associações escolares de toda índia, 
mas pelo apoio material e moral que lhe foi dado' pela imprensa 
indiana e por diversas outras organisações da peninsula, 

Na cidade dc Ahmedabad, no dia 23 de Janeiro, a grève de 
estudantes foi geral em todos os colégios e escolas. A Model 
High School teve de fechar as suas portas por ausência completa 
dos alunos. Meninas, estudantes do Proprietory High School, 
estavam postadas de Vigia em volta deste estabelecimento 
escolar, impedindo os professores e alunos de ai entrarem. 
Governmexit Middk School também estava guardada por estu¬ 
dantes. A Government High School permanecia aberta, mas 
nem, um só estudante ai entrára. Todas as outras escolas tiveram 
de fechar, só as escolas primarias podendo funcionar. 

O dia 26 de Janeiro foi considerado dia de protesto por 
estudantes de toda índia, tendo havido demonstrações e comicios 
organisados pelas Associações de Juventude em sinal de soli¬ 
dariedade cora os estudantes do Gujerat College. Nos comicios 
falaram não só estudantes nias ainda professores que os acon¬ 
selharam a se manterem firmes e a reivindicarem 0 direito de 
manifestar as suas opiniões políticas. 

Os estudantes em grève foram encorajados para não aceitar¬ 
em as condições impostas pelo reitor, se elas não implicassem 
0 reconhecimento do direito dos estudantes em tomer parte no 





movimento politicOj direito que o poder, pela boca do reitor e 
do governador de Bombaim, lhes quiz negar. Chefes nacional¬ 
istas pertencentes a todas as côres politicas deram-lhes o seu 
completo apoio moral. A titulo de documento damos aqui a 
opinião dos principais dentre eles, que sejam moderados, 
liberais, svarajistas ou extremistas. 

Eis 0 que diz a respeito dessa grève o orgão do partido 
svarajista do Bengala: 

“O governador de Bombaim avançou a estranha teoria de 
que não há nada pior que um estudante tomando parte na 
politica. Indirectamente isso quer dizer que um estudante não 
tem 0 direito de pensar livremente. Jovens que atingiram a 
idade de vinte um anos podem tomar armas em defesa do seu 
paiz. Poderá o Governador de Bobaim dizer-nos porque uin 
estudante dessa idade não deverá siquer exprimir o seu legitimo 
descontentamento e a sua cólera quando està em causa a honra 
da sua terra, ultrajada pelo poder estrangeiro? Para iiós, um 
colégio ou uma universidade que adultera o pensamento, reprime 
os sentimentos e as aspirações dos estudantes e não lhes permite 
viver para um ideal elevado é uma instituição que deve cessar 
de existir”. 

Num dos comicios realisados em Ahmedabad, Valabhai 
Patel, 0 organisador da celebre campanha de Bardoli, felicitou 
os estudantes em gréve pelo seu espirito de união e exortou-os 
a se conservarem firmes até que os seus direitos fossem respeita¬ 
dos, mesmo que eles tivessem de sacrificar os seus diplomas e 
as suas carreiras. A grève dos estudantes do Colégio do 
Gujerate era uma questão que interessava toda índia. Era 
segundo ele, a própria reputação do paiz que estava nas mãos 
dos estudantes. 

O Indian National HeraU comenta de seguinte maneira a 
atitude euergica e decidida dos estudantes: 

"Esta grève vem ilustrar o despertar do juventude deste 
paiz até aqui prisioneira dos preconceitos e do critério acanhado 
da gente da geração passada e da atmosfera reaccionaria criada 
nos colégios pelas autoridades escolares. . . A juventude do 
Guzerate deu um admiravel exemplo de força e virilidade. A 


perda das propinas escolares é um inconveniente insgnificante 
comparando a com a vitoria da dignidade humana que resulta 
do seu nobre gesto. ... Se os estudantes do Gujerat Colhge 
falharem ao seu dever, é a causa da juventude desta presidência 
que terà sofrido um formidável empurrão para traz”. 

"Os boçais camponeses de Bardoli mostraram um espirito 
de patriotismo que fez a admiração do mundo. Os estudantes 
do Colégio do Guzerat, \ersados na historia das lutas consti¬ 
tucionais, não se mostrarão certamente menos capazes do que 
os seus rústicos compatriotas. A juventude da índia està com 
os olhos postos na classe académica da nossa presidência.” 

A opinião do Sr. K. M. Munshi, membro de Conselho 
Eegislativo tem o seu valor porque parte dum politico moderado, 
pouco afeto aos meios de luta violenta dos extremistas. Eis 
0 que diz este sustentáculo do governo: 

"Tanto que não tivermos na índia um governo nacional, 
nem os pais, nem os chefes politicos terão o direito de impedir 
os estudantes de participar na luta politica. E’ a razão por que 
sou de opinão que embora as autoridades escolares tenham o 
direito dentro do colégio e durante as horas escolares de exercer 
0 poder que a lei lhes confere, não estão autorisados de forma 
alguma a imiscuir-se nas opiniões e na actividade politica que 
eles exercem fora da escola. Seria perigoso reconhecer às 
autoridades do colégio o direito de proibir aos estudantes de 
tomerem parte numa acção politica a qual a lei e seus pais não 
se opõe. Não podemos consentir que o reitor ou o Conselho 
universitário possam falar como o celebre imperador da Áustria 
do século i8° que dirigia-se aos professores dizendo-lhes:” 
Quero que me preparem servidores uteis e submissos.” 

Por fim, Mahatma Gandhi, no seu jornal Jovem Inãia, 
exprimiu claramente a sua opinião num artigo intitulado "O 
direito de resistir,” publicado no decurso dessa gréve. Eis 
alguns extractos : 

“Não posso deixar de dizer que no caso do Gujerat ColUgBj 
se devo fiar-me as minhas informações, os estudantes têm toda 
razão em se declarerem em grève. Aqueles que pretendem que 



essa grève foi urdida por um pequeno numero de estudantes mal 
intencionados laboram no erro. Não é possivel a um pequeno 
numero de agitadores conter sob o seu poder mais de 700 
estudantes por mais de duas semanas. Na realidade, e gente 
responsável que està a ajudar e guiar os estudantes. 

Em minha opinião os estudantes têm 0 dever de resistir as 
ordens do seu reitor porque este faltou a sua palavra. Um 
reitor que é culpado de semelhante acto não merece 0 respeito 
dos alunos. Se os estudantes estiverem decididos, não pode 
haver senão uma conclusão a essa grève: retratar a nota ofen¬ 
siva e prometer formalmente a não pmiiçâo dos grevistas. 
Seria preferível a substituição do atual reitor do Colégio. 

“Nos colégios do governo reina muita espionagem e perse- 
quiçâo contra os estudantes que professam certas opiniões polí¬ 
ticas ou assistem a certas reuniões que não são do agrado do 
mundo oficial. E já tempo que semelhantes praticas cessem. 
Num paiz sob a dominação estrangeira, como està a índia, é 
impossível proibir aos estudantes de tomarem parte no movi¬ 
mento de libertação.. Ocasiões para grèves serão cada vez mais 
frequentes na índia à medida que os estudantes vão tomando 
consciência da sua responsabilidade para com a nação. A 
questão levantada pela grève de Ahmedabad é pois de primeira 
importância e é digna da maior atenção e simpatia por parte de 
todas as instituições escolares, como também do publico em 
geral.” 

p.a. 

Depois de ser escrito este artigo terminou a grève dos estu 
dantes do Gujsmt College, por uma completa vitoria dos estu¬ 
dantes. A greve durou 37 dias. A intervenção a que se viu 
forçads 0 governo de Bombaim poz termo a esse conflito dando 
plena satifação aos alunos, contra a seu reitor. E’ mais um 
exemplo do que podem a solidariedade e 0 espirito combativo. 
O apoio sem reservas e as directivas claras dadas aos estudantes 
pelos chefes políticos contribuiram em, grande parte para esse 
triunfo dos grevistas que mantiveram assim 0 direito de mani¬ 
festar, abertamente as suas opiniões políticas. 
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IMPRESâOES DO CONGRESSO NACIONAR. 
(Traduzido do “Forward” db) 22 db Janbiro). 

De caminho de volta para 0 paiz cuja organização de Con¬ 
gresso representei na grande assembleia nacional reunida em 
Calcutá, quero rememorar-me as impressões produzidas em mim 
por esse acontecimento anual tão importante na vida da índia. 

Tendo vivido durante longos anos em paizes distantes Jod 
essa, na realidade, a primeira vez que me encontrei em contacto 
directo com a nossa principal organização nacional t os seus 
mais conhecidos representantes. Até aqui tinha de me fiar na 
opinião alheia e na minha própria imaginação para apreciar os 
progressos feitos de ano em ano aii luta pela liberdade do nosso 
paiz. 

Devo confessar desde já que 0 Congresso de Calcutá, no 
seu aspecto material excedeu em tudo 0 que a minha imaginação 
entusista tentára prevêr. Não só demonstrou a alta capacidade 
de organização dos animadores do espectacula grandioso e belo 
ao qual foi-nos dado assistir, mas deu-nos a mais esperançosa 
ideia das forças nacionais que eles representam. 

A disciplina livreineiite consentida que se notava ainda nos 
mais humildes trabalhadores era uma prova do espirito com¬ 
bativo que anima hoje os militantes do Congresso e em parti¬ 
cular a sua nova geração. A maneira ordeira com que essa 
colossal assembleia foi conduzida, apezar do factO' do tudo ai ter 
sido improvisado, éra a melhor resposta àqueles que julgam 
necessária a presença dos inglezes na índia para manter aqui 
0 socego e a disciplina. A impressionante parada militar dos 
voluntários do Congresso exprimiu por uma forma clara e inso¬ 
fismável 0 espirito que domina hoje 110 paiz. Foi um desafio 
aberto lançado ao exercito estrangeiro de ocupação, e à ameaça 
permanente que ele represnta. O esplendido desfile das meni¬ 
nas voluntárias mostrou que a luta nacional é 0 melhor incen¬ 
tivo para a reformação social. O colossal comicio dos operários 
organizados, reunidos mais de 30,000 no pandal do Congresso, 
veiu anunciar a entrada no campo de novas forças colossais que 
se preparam para cooperar na luta iminente pela independencia. 

Era todos os aspectos da sua actividade, notava-se a forrai- 



davel mudança pela qual està passando a principal organisação 
nacionalista da índia, revelando o gráu avançado da sua pre¬ 
paração para a luta emancipadora. Podese dizer sem exagerar 
que a atmosfera dominante do Congresso foi em certos pontos 
revolucionaria. 

Eis 0 motivo porque nenEum observador imparcial poude 
deixar de notar o efeito desanimador ai produzido pelas princi¬ 
pais resoluções votadas nessa grande assembleia. Era claro que 
elas não correspondiam ao espirito que nimava a sua opinião 
inequivoca pelos aplausos espontâneos e delirantes ovações que 
eles reservaram a certos oradores e às suas audaciosas e termi¬ 
nantes afirmações. E incontestável que se pronunciaram 
energicamente pela Independencia completa e imediata. 

Os velhos chefes que redigiram as resoluções votadas 
parecem ter perdido todo contacto com a mentalidade nova que 
domina hoje na índia e que se pronunciou tão abertamente em 
sua própria presença. Sem duvida não estão já capazes de 
seguir 0 paiz na sua rapida evolução. E mesmo a sua visão da 
politica internacional parece ignorar as grandes mudanças pelas 
quais 0 mundo tem passado. 

A ninguém escapou o contraste entre o espirito de revolta 
manifestado de tantas maneiras pela multitude ardente reunida 
no Congresso e a mentalidade que concebeu a tactica de 
regateações indigna duma grande nação, adoptada a ultima 
hora por chefes hesitantes. Evidentemente, era a sua velha e 
ainda poderosa influencia sobre os delegados que impunha ao 
Congresso a atitude de expectativa adoptada para o presente 
ano. 

Mas se essas resoluções podem iludir e desanimar aqueles 
que seguem anciosos de longe actividade do Congresso não 
lograrão induzir em erro aqueles que viveram na atmosfera 
electrica da sessão de Calcutá. Nunca poderemos esquecer 
essa formidável manifestação de energia e de vontade que 
excedeu as nossas esperanças as mais optimistas e nos incutiu 
uma fé ilimitada nas possibilidades do povo da índia e no seu 
futuro. 









